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Quem poãejfe
Por arte  >  ou por engenho alcançar tanto ,  

Q ue mep a tuas lagrimas pozejfe!

Ferreir. Elegia i. terceto u
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Q Ue feia , trifte, lamentável fcena 

, A noífos olhos fe aprefenta, ò Lufos! 

Que feia horrível tormentofa pena !

Faz perturbar-nos da razaó os uzos
X  ' 1 * m • - -w

Tauta afflicçao- porém a dor, a magoa
- ' v>.

Nunca feremos de fentir efcuzos.

Seremos fempre dolorofa fragoa

Onde fe forgem fentimentos puros *

Quevfaçao rebentar dos olhos a agda.
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Nos cavernozos fítios mais efouros

Hiremos habitar; que o noíTo pranto
x : - ' * 
Fará enternecer penhafcos duros.
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E fe a caufa do choro pode tanto

Que ainda ás coufas que nao tem efprito
r '  ̂ ? - ‘ ’ •

Pode ínfpirar-lhe defgoílofo efpanto:

Qual hade fer o coraçao maldito,

Que em ouvindo, que o Príncipe morrera 

Nao arranque do peito hum mortal grito ?

O fegundo Jofé, Principe que era 

Dos fieis Portuguezes a efperança 

Já  nao vive ? .. Morreo ? .. Ah Morte fera !
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Ah Morte fera!.. Tua força avança
^ \ -- '

A levantar o braço defcarnado 

Para tal damno? E naó vacila, e canfa?

L
!

E havemos ver de Portugal, roubado 

Hum Efprito gentil de poucos annos, 

De Virtudes Heróe, do Povo amado ?

Jofé , o bom Jo fé , que aos Lufitanos 

x Moítrava fempre alegre o Régio Roíto 

Aos Grandes eníinando a fer humanos?

Ah Morte férar!.. Que mortal defgoíio
*. "  ,>■ V

Nos caufaíte, levando deite mundo
v*. V*-' ’ ' \ \ J • ’ * * • ■ • .1 1 • : • ' /

• - •*.] . f ’ ’ a - . * V v t v r > • .

O noifo abrigo, e defcançado encoíto ?
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Olha o femblante quaíi moribunda 

Da Viuva Princeza como trifte 

Se moftra cheio de pezar profundo ?

Ah Morte fera 5 do rigor defiíle:

Cede a tanta Grandeza, e Formofura 

Se acafo xnda o rigor em ti prelifte ?

Que inda as feras y mais feras da efpeílura 

Dos miferos Mortais fe compadecem 

Tornando em manfidaõ toda a bravura.

Vê Morte fera, vê que desfalecem

E nunca os olhos de chorar fe efquecem.
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Reílitúinos efla Alma pura, e digna

De mil coroas, de impunhar mil íceptros, 

Capaz de precaver toda a ruina*

Huma Alma digna dos heroicos metros:

Que haviao fer para a louvar preciíb

Da Grécia, e Roma os affamados pleélros*
" \ \  ^ - ■ - '
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Roubafte-nos com ella hum claro juizo, 

Cultivada fciencia, amor, piedade,

"Sena dolo hum coraçaõ, mui terno, e lizo.
/
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Reílitúinos da íblida verdade
✓

O puro amigo, que aborrece o engano; 

Que aborrece dós vicios a maldade !
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Ah fera Morte , póem-nos termo ao damno:
x •

Remedêa os defgollos do futuro

Que nos caufas com effe roubo infano ?
\

a

\ • * * ) * x f '* . , - -
'S

As portas abre delfe Império efcuro \l. ;

Onde habitaó as fombras pavorofas ,

Que cerca impenetrável denfo muro.
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Mas que funeílas, triftes , que penoíàs (
^ '

SaÕ noífas vozes, fao noílos gemidos,

,fQue inda augmentaõ mais lagrimas faudofas!
, f * ^ y  ■ "

Ai de nós, Lufos} porque a Morte ouvidos

Nosr cerra, e foge! Lufos ; que faremos ?
| / )

Ai de nós l ai de tantos ais perdidos l



A qualquer parte o rofto que voltemos

Todos cobertos de pezado luto
\  . '/ . /  í -x f ;

Nos daõ provas do muito que perdemos.
• > - ' \

Parece-me que ainda vejo, e efcuto
.. / ',  ̂ a ’ m / ***
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O Principe Jofé /fem  que pagaíle 

A’ dura Libitina ímpio tributo.

"N ' * < *

Queni fora. tao feliz que o aviftalfe I 

Quem fora tao feliz, que dar louvores 

Aos Sábios todos ainda o efcutaífe! X.
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Mas ai de nós! Que amarguradas dores

Nos caufa a triíle, longa eterna aufencla!
*

Ai que triftes, funeítos diflabores!
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Que tao veloz! que rapida violência 

Nos fez o rigorofo duro Fado!

- Que tyranna, que barbara inclemência!

*** . . ' / 
Peftifera Doença, que a teu lado

Trazes o carrancudo Mal terrível
%

De negra boca , e roílo defcorado:

Como fe faz o teu poder temivel!

Nas Choças, ou Palacios igualmente 

Como fe faz o damno teu penivel!

Teu corro fivo bafo peílilente 

Inficionou aquelle heroico peito,

Que era o P ai, Bemfeitor da Lyfia gente.



Agora que hade fer de nós ? . .  Que geito 

Piv r pode a mífera Pobreza,

E o Pertendente de chorar desfeito ?

\

Que hade fer do Plebéo , e da Nobreza ?

Dà meiga, terna, affli&a cara Efpofa.. .

A magoada triíliílima Princeza ?
s

V

Vós M ãi, dos Lufitanos, extremofa ,

Juntai o voffo pranto ao nolfo pranto; ~ 

Que a caufa he jufta y igual > e dolorofa.
•V  ̂ ' , . í ' - ' ;T -* 4

Que Vós fazeis mover de magoa, e efpanto 

A terra, o boíque, o Ceo r o  campo , e o T  éjo 

Sem o Conforte ? que prezáveis tanto.
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Os arbuftos curvados triíles vejo;
V  ^ % ' ✓

Preza do riò a nítida corrente,

E todos de igualar-vos, com defejo.
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Aífim faremos todos juntamente ,

Que as plantas chorem, que fe abalem montes, 

Que tudo feja triíle , e defcontente.

As Mufas, que ornem de Cypreíte as frontes}
‘ ' -r-
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Os cabellos arranquem de magoadas;

E em fim que efgotem do Parnafo as fontes»

As Ninfas com as tranças defgrenhadas
i ■ ■ t '

Os meios corpos d’agoa fora alçando
✓

Vendo a caufa da dor fiquem pafmadas.



Depois nas ondas claras mergulhando 

No remoto Brazil, ncrvafto Nilo 

Os motivos da pena vao contando.
à t FiiosofU

Clênciò^ e Leiras v
êiblioteca Cenlr#!

Se eu de Callimaco, e Mimnermo (*) o eítylo 

TiveíTe , ah ! que Elegia que forjára ! 

Porém o meu pezar, o pranto dílo.

Mas ah Virtudes da Siaó preclara,

Que reveftis do Príncipe a Alma pura, 

Que triíles cá no mundo nos deixára.

Vós que eftais lá do Empyreo neíTa altura,

D ai-nos em taó faudofa longa aufencia

Soccorro, alivio ao m al, que nao tem cura. 
______________ ________ _________  Fa-
(*J Ambos famofos , e excellentes Poetas Elegíacos da Grécia,



Fazei que ao Templo da celefte fciencia 

Vamos ver de Jofé o prémio ju fto ,

Q ie alcançou c'o a virtude , amor, clemencia.

Pizando eítrellas fem receio, e íufto 

De tornar a morrer; eterna vida 

Goza a par dos Affonfos, Neto augufto !

Ahi na Região clara, e fubida,

Adonde eftá dos Teus a viva hiftoria, 

Goza em paz ; porque o Eterno te convida.

9 • ’ / t . . s

Defcança, bom Jofé na fanta Gloria!

Ah que dita! Alegrai-vos,, Lyfia gente! 

Fazei a vofla magoa traníitoria!
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O Ceo nos deo JoaÕ fabio, e prudente
;X: ' * • • * * y  ' *...

Irmaó igual em dotes, e alma pura;

Que ha de trazer ao Povo feu contente, 

E encher de aíTombro a Geraçao futurar
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